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leditorial) A Imprensa
Da 'impressão do primeiro Jor I

A partir da impressão do Ca

nal catarinense até nossos dias, tharinense, até hoje, a imprensã
-já se paasaxamTõü anos. R, tudo' deu um salto, a ponto de contar­

começou quando Jerônimo Ftancis-I mos_com_vários orgaos de comuni­

co Coelho, na sua cidade antiga-�I---eaçao, re�::�sentando as mais di�
mente chamada Desterro, hoje Flo ! tantes regloes de nosso Estado.,
rianópolis Lmpr í.mí.a com recursos i Nos deslocando para Joinville,v�
técnicos pequenos, o seu jornal! remos qu� do:antigo Colonie Zei­

O CATHARINENSE Fundador da im - ; tung, ate ho j e , contamos com um

prensa catafln�nse Jerônimo Coe- r b�m parque ,d�. inf,?rmaçõe s j or�a-:­
lho, que pode ser chamado de pa- 11stlcas, Tres emIssoras de rad�
trono da imprensa do nosso esta- o AM, ,d1::;as FM,_,ul1lc: emi�sora -: d�
,do vê lá dó alto aue'seus es,- televlsao e tres JornaIS, JOlnv�
,

fô�ÇOS' não foram em "'vão.
-

lle de�taca-se na f::ente de 0':l -

'r-- ASSIM NA-'O DÂ! .lNuma sucessão, jornais e ! ,tras cldade�. Jorn�ls c;:<;m<? A N?-
_

_

jornais foram se criando, todos/ I TrCIA, de clrculaçao dl�r!a,e 1�
dentro de urna linha LdeoLôqí.ca / I for��ndo a get;-te de m�nlc,1�10,S e

das mais di.versificadas, sem que! reglao por mai s de me i.o
- seculo; .

I O Seminário de turismo' que
no entan�o, este trabalho ,seja', Jornal EXTRA que' a partir de ho- se desenvolverá em jOinville no

?-esmer.;c7do. Ad'?tando u�a Lí.nhaz' I je deverá çonstituir-se em mais' final de agosto, muito bem orga­
de�ocr�tlca �e lnforma9ao, o p::� I um orgão de inforrnaçã� diária,d� ni�adb ... E, para ·ter uma\boa di­
melro jornaLí.s t.a c�t,arlnense tl-.1 pois de urna paralizaçao de mais vulgaçao d,ecidiram contratar urn/nha corno lema, "UNIAO, �IBERDADE, I de oit,o meses, devendo voltar t� jornalista, para ser o assessor/INDEPENDt:NCIA ,OU MORTE ,no seu talmente reestruturado; Jornal' de imprensa. Mui tos nomes, e a
jornal que era d�stribuid� a�e

-

HORA H, de circulação semanal # sugestão geral recaiu no nome de
nas aos�seus aSSInantes, na epo- mas que já conseg\liu se impôr di Vera Regina Friederichs, hoje mi
ca em numero bem pequeno. . ante de todas as dificuldades /7 litando na Sucursal do Jornal de

Se hoje os políticos re�la",:, técnicas e financeiras, dão a Jo Santa Catarina.
mampor urna maior participaçao / inville urna expressão ímpar no

de �osso Est�d,? a nível.federa�, campo das comunicações.
�� epoca Jeronlmo Coelh<; ,tambem

.

Participando ativamente dos
Ja se preocupava e em varlOS ar- problemas locais, estaduais, na­

tigos demonstrou o seu desconteg cionais e internacionais, a im -

t.ament.o ," Em um jtrecho de seu ar- prensa representa hoje o único

t�go, o combativo jor�a�ista a�- meio de levarmos a �nformaçãO a

SIm 'se �xpres�ava e dIZIa que a nossa gente-. Se Jeronimo Coelho/
t�r:a �ao tera mais de

_ ge\�er ,

em na época, com suas �ríticas mor -

SIlenCIO, sob a_opressao ,desses daz e agressiva, nao esçapava
orgulhosos mandoes sue costumam, das críticâs de se11S. adversári -

nas pe<i\ieri'as povoaçoes, a �er o
os hoje os jornalistas em todo

flagel� aos �cQs. Eles nao con estado também são criticados ,

tinuarao impunemente a v�xar se- principalmente quando não há elo

.

us se�el_ha�tes I "levando�os a de- gios. E, no Sesquicentenário dã
solaçao, e a dor • Est� pequena � imprensa catarinense "o patrono
nálise, j� retratava naq�ela ép� do jorn�lismo catari�ense" foi
ca que o nosso Estado, nao era reverenciado; elogiado; enalteci
bem visto perante os mandantes. do por diversas solenidades -que

JORNAL HORA 'H ,- ê�uma publicação
da Empresa Editora Hora H Ltda.,
com sede 'em Joi�ville, a Rua Ma­
rechal Deodoro, 157, fone � .••.•
22.05�17 e Cadastro Geral de �on
tribuintes n9 83.790.220/0001.9J
Inscrição Estadual Isenta.

.

D'Lre t.or Geral: �derbal.T. Lopes
Administração 'e Publicidade: Ro­

.

. ,berto da Rosa

Editar:. Aires Zacarias da Rosa •.
Filho

Composição: �andra R., dos SantoS

Diagramação e Arte Final. Laude­
ci J. Eufrasio e

Valdemire Ricardo

se propagaram por boa parte . do
Estado. -

'

Dentro das inúmeras �efini�
ções que encontramos, talvez a

mais completa seja rr.esmo a de -Je
rônimo-GoeÍho que definiu a im=
pren�a corno "esta divina institu,
ição foi, é e sempre será umã
bãrreira invencível,' onde se des

pedaçam, as_fúrias dos tiranos

porque serao sempre expostos aos

conhecimentos dos povos".

,porém, Miraci Deretti repr�
vou o nome dizendo ser "urna pes­
soa incapaz e que não daria con­

ta do recado". Deretti deve pa­
rar com estas brincadeiras. Bom,
era ele quando estava na Assesso
ria de Imprensa, que pouco ou nã
da fez. -.

-

,

O cara, já provaste a

tua ineficiência, agora não po -

des é destilar os teus rec�lques
e ficar "queimando" quem entende
realmente. Depois dessa o resto
do pessoal ficQ-E naqueía muito
devagar, e ninguém está a fim de
colaborar com este seminário.

. -

'*Os artigos assinados necasaar í.a
mente não representam a opiriiã�
deste jo'rrial.

*� permitida a repr9dução total
.

ou parcial das matérias, desde
que seja mencionada a fonte. A­
ceitamos ainda colaboração de
jornalistas e leitores, para
aqui externar as mais variad?,-s
linhas de pensamento •

. *Preço normal nas bancas Cr$ .•.

20,00; números atrazados Cr$ ••

30,00 é assinatura anual
-

pelo
valôr de Cr$ 1.000,00
*Impressão no Jornal de Santa Ca
tarina - Blumenau.
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- Como. ficará a população, caso

ne.cessite dos serviços vesperti-
nos na Prefeitura?

'

M.eio 'expediente na Prefeitura
prefei tura fechada a tarde intei 'zem parte do cotidiano em áreas7 '

"

ra, cc:>m, uma alegação absurda.Orã 'de mangues da c í.dade , Não 'pode -

poder�am adotar outras medidas,' mos acreditar, que o Senhor Pre­
para que os funcionários economi feito·Municipal, da mais pOdero­
zaSsem Os seus 800,00 cruzeiros:- sa cidad� do Estado tomeruma ati

A municipalidade não tem cOn- tude, que sem dúvida alguma serã
dições de montar um refeitório,i manchete em todo Brasi17 em al­
gual a ,muitas empresas que sãõ guns casos, será ,até ridiculari",:,
'criticadas pelos lídimos repre-- zada diante de tanta mediocrida­
sentantes do PM DB? . de; de tanta falta de imaginação
Joinville uma cidade que con-

'

.

Já imaginaram se o Senhor I
:verge para si milhares de pesso- Prefeito num acesso de euforis;_
,s de uma região em desenvolvi' - mo sair candidato a governador e

fuento, não pode ter sua prefeitu ganhar as eleições? Sem dúvida ,
ra fechada no período da tarde e alguma, adotaria este mesmo sis­
sob nenhuma alega'ção. tema, para o caos dos catarinen­

ses. Que a prefeitura não tenhaI
dinheiro,. tudo bem7 que o gover-
no ,federal .centraliza todos os I
recursos, não é nenhuma novida -

de7 entretanto, por mais que, se
queira pensar, é difícil ,che,gar
a conclusão, -de qomo o Município
economizará gasolina, se o expe­
diente administrativo atender o

píib'Ldco durante' 3 horas e, meia.
Há dias o Lula disse que Jo

inville tinha uma administraçã07
a varejo, e que todos precisaml
salvar a condf.çâo de Joinville 1"­
ainda tornar ser uma cidade. Por
sua vez, Aderbal Lopes, ex-secre
tário do muniéípio e amigo do Se
nhor Prefeito, diz que "o que-e=
le sonha de no�te, implanta no
outro dia" e não discordamos. A­
creditamos até, que' ao adotar es
'ta resolução, o PJ;'efeito tenha ã
tê tido um pesadelo. Porque sem7
dúvida a;guma, todos nós enfren­
t�remos um pesadelo para solucio
nar os problemas na Prefeitura.A
té parece que a síndrome floria=
nopolitana abateu-se sôbre-a tra
balhadora Joinville, agora, nem7
tanto. /

2.765 CABOS
Mas, prá tudo há uma expli­

cação. se a cidade perderá com
esta medida exeerável, quem ga -

.nhará será o PMDB.- Um alto funci
onâr í,o da prefeitura, que prefe=
riu .ver seu nome omitido, saiu I
com este comentário, que dá o

que pensar:
- Esta decisão é àe araque.

O que eles querem mesmo é que
nós sa�mos aí pelas ruas, para I
fazer política. Porque o partido
que pretende lançar Withig e Má­
rio César Cubas para prefeito e

·vice, só tem mesmo que estar de­
sesperado.

MUITOS poderão pensar que ao

escrevermos esta matéria, esta .:

mos' indo contra os interesses de
2.765 funcionários que integram'
o complexo administrativo.muniei
pa l., Não, em absolutõ. Mas, nãõ
dá para entender a medida a ser'
adotada para que o expedí.ent.e mu

.

niçipal seja realizado só pela T

metade, ou seja, trabalhar em 6
horas corridas.

'

SEGUNDO Claus Gunteri:, a idé
ia tem como preceito maior, eco=/
nomizar combustÍvei que nos últ!
·mOs 12 meses sofreu uma altera -

ção em 117% a gasolina, e em 182.
6% o óleo diesel, ficamos· a pen­
sar ent.ão:
- Será que a Prefeitura leva os

.seus operários em casa na hora
das ,refeiçõe,s?
- Estã� a perceber sal'rios
miseráveis?

- Joinville é uma c.idàde .pequena
que não permite so l.uçôea mais, i,!!
teligentes?

''t-

tão

Q QUE, FAZER?

Não raro os veículOs munici -

.pa
í

s são vistos em ruas trabalha
ndo nos :municípios vizinhos7daI
a hipótese de que os habitantes,
destas localidades tenham,o quel
aqui 'resolver. Sabemos que nem

tOdos possuem conduções.�róprias
e a depender de trens e'onibus,a
chegada na cidade em muitas ve­

zes acontecerá nO período vesper
tino e, como decepção verão ã
nossa prefeitura que gasta mais
de 350 mil cruzeiros com aluguel
do preaio, fechada.

.

O horário de atendimento do
público será das 8:30 às Í2:00ho
ras, conforme 'anunciaram. O po­
vo terá minguadas três horas

.

e

meia para resolver e solucionar,

A Resolução favorecerá tran'­
quilamente o funcionário, que a

esta hora está rindo à toa, que
assim terá mais opções de conquis
tar outros empregos, conforme a

firmou cã.aus , Este, ao falar sô= as suas encrencas, como protoco­
bre o assunto, disse que os fun- 10, alvarás, licenças, impostos,
cionários economizarão cerca de e outros assuntos. :e -muito poucó
cr$ 800,00 cruzeiros, mas, em tempo para uma cidade onde mi
momento algum mostrou dados sÓ - lhões·de cruzeiros circulam dia
bre o efetivo racionamento de com riamente. Rindo � toa, os- funciõ
bustível, que em junho gastou O [nãz âos , que pbàerão dispend�r a!.montante de 1 milhão e 300, mil- gumas horas de lazer: poderào a­
cruzeiros. té'desfrutar de bons momentos na

sua reereativa que está a espera
Muito já se ,falou das idioti- da piscina prometida pelo Senhor

ces que acontecem na mun.í.c í.pa Id.- Prefeito. Concordamos apenas com

dade, mas, esta realmente não dá urna informa2ão do Secretário da
para engulir, entretanto, tempo- Adminiqtraçao, que "os funcioná-­
rariamente' vão ter que digerir. rios serão os beneficia,dos -com a
Ainda bem que a resolução é de - altera2ão". E, a cidade,

.. realme,!!carater experimental. Somos hoje te sera beneficiada. Sera esta a
um contingente populacional/de maneira que o povo gostaria de
·pelo menos 300 mil habitantes,u- governar a cidade?
,ma cidade de, médio porte,

.

a ma.!, , Quer queiram ou não, Joinvi
or do Estado, com um complexo i!! Illa nestes yltimos 10 anos estão
dustrial de 640 industrias. Não regredindo a passos largos, recu
podemos de maneira alguma ver a ,ando, como os caranguejos. que fa

/
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UM 'TRA:NSTrO' MÀ:LUC o

Bem que a D�lega�ia de Transitti
'Neste sibado a frequencia d6 su- poderiá aproveitar para dar uma

cesso est�ri �{ritonizada �a �ai� gaiibada na Rua Princeza Isabel�
cnlorida discot�c� da cidad�� a' defron�e do Col;gio Bom Jesus, e

SHA-NA-NA co� setis mii agito$ e ,na Avenida Juscelino �ub�tchek ,

sucessos de 'primeira g r an d e za ,
'defronte do Col�gio Santos A-n­

Marque ponto, ea�imbe seu c�rtio jose 2m dias de �ulas, este� 10-
e vi curtir os sucessos d� gente �ais ficam 'uma bagunça, em fun�
de agora sibado e d om

í

ng.o .a .t�lI;- çio d as Lmpe r Lc
í

a s de muitas mie
de. Muito som e 'embalo n e.s t a fes e Lnba s que' vio bu s c.ar seus adorã
ta jovem pri gente que ti afim veis filhos d o col�gio. Quem tem
de curtir 'um �om manero.

\

pr�s§a, fica em bãixo astral •••

UM' BONI'rO' ESPl:TÁCULO
Sabado .e domingo milhares de pes

soi�has vibrara� eom as ,presen=
taço�s dos ginastas alemies que
se apresentaram no Ginisio Ab�l
Sch�lz. Isto; rima prova ,de que
.0 .joi��ilense aprecia um bom es­

p e t
â

c u Lo ,

'

Os moradores do Morro do Boa Vis
ta-ficaram irritados c6m as acu­

SaÇQeS do -prfe'sidente da jAPREMA �
Eng-9 Gert Fischer que acusou Os

D�pois d� s�cesso da cliudi� Bari pobres daquela �ed6ndezas por a-

rroso, a,ra1nha ��.bolero,' o.amIj tear f o g o
i

no Horto Florestal,.Mui
go Mauro, emp r e s a r.i.o e propr1et..!I to simples e 'cômoda a posiçio.A=
rio do SAMBOLERO SAM�Io pret�nde gora, quer ver a corage� de Mis-
,trazer Perla (foto) para uma no Ll ter Fischer acusar as empresas /
tada .a su. casa noturna. Espera que estio poluindo t�da eid�de ,

mos que obtenha ixito, para q�e outrora das �l�ies. Ou seri que

haja ,um incremento na night d� elas nio poluem. Co� a palavra o

JÔ.
'

'poderoso 'da Aprema!

PERLA ENTRE NÓS.'

AIREI
ZACAR'IAI
Noticias de A, a Z'

S'HA-NA--NA,' 'A' FREQ'UENCI'A DO SUCES

'50

OL!MP!ADA ESCOTEIRA.
Termina amarihi aqui em JÔ, a lI9
OlImpiada Es�oteir; de Santa Ca­

tariria, promovida péla,Unii6 Es-­
coteiri do Brasil, regiio catari
n�rtse. A.coord�naçio est��a car=
go do am1go. Donald Malsch1tzky ,/
que esta, entusiasmado'com os re­

suliado�� A festa encerra-se do-
mingo, li na FURJ.

"

BISPO MUDINHO

Dom Gregório recusou um convite/
do Clube de Repórteres de Joinvi
lle e n;o quis. ��lar i imprensa7
joinvilense. Seri que padre tam­
b;m tem ettlpa ao cartório? Ou no

C,entro Shaloon?

CRAJE AUME.NTANDO l)ATRrMÔ'NIO

O C1ube de Rádio Ãmadores de Jo'"
í.nv-i.Ll e . liderado pelo A Lv ar o DiE,
pald, iniciando movimentando pa­
ra au�entar patri��nio. Preten -

dem comprar um eguipamento que
l�es -dari condiçoes de falar com

grande parte do mundo. Quem se

,habilita �olaborar com es�a moç�
da?

LfiCIA' SE ,MANDOU

Muitas pessoas fis da repórter
Lncia, Helen� de Souza, a Tuzi,
p e r gunt and.o pelo seu repentino /
dasapareeimento dos vIdeos da ±V
Sa�ta Catarina. Pata quem nio sa

be, Tuzi mudou-se com armas e bã
gagens e com, seu ,bonito visual 7
para � �idade de Londriria. Em
breve estari cólorindo o �Id�o /
do canal de iv daquel� cidade.

ElOS RICOS NIo POLUEM?

BAILÕES NUMA ,BOA

P�gando nu� a�tral �levado os ba
iIoes caipiras. Muita gente cur=
tindo este s�m brasileirinho. Pe
lo que es tou s.ab endo,

.

todo s
_
os

do�ingo�, no horirio uobre a du�
pIa J�lio & J�nio ani�am baiies/
na liga de S�ciedades, para gri­
finos e chin�l��s.

STYLO SOM

Lã -n a zona Su 1,- a Soe iedade Flo­
,resta recebe novamente a patoi�/
"j ovem em seus sa1.�es para um ani
mado sarau domingo a tarde. Mui�
to rock comamdado pelo STYLO GRU
POPSOM.·

.

Elwo
Som Center

.

"MIRACLES" é o resultado de uma estreita
colaboração dos melhores' instrumentistas 'euro­
peus 'e /americanos, que formam o grupo Change:
As bases do novo elepê foram feitas na Itélia, en­

quanto todos os vccals . .foram gravados em Nova
York, tendo como estrelas os vocalistas james,
"Crabs" Robinson e Diva Grav. O que ouvimos em .

"MIRACLES", lançamento WEA é uma perfeita e

pulsativa fusâo de rhvtm and blues e música pop,
.presente em faixas como "Paradise", "Hold
Tight" e "Your Move" e também' na romAntica
balada funk "Stop for love". Vale a pena a faixa
titulo: um convite autêntico para dançar.

***
No, 'universo da musica negra norte

americana Chaka pode tudo, e agora vai mais lon­
ge: adicionou li, sua sébia alquimia de funk, rocl( e

rhytri1 anda blues o .elemento i nfaIIvel do jazz (a
certeira escola de. be-bop). Isto, acontece em
"WHAT CHA CONNA DO FOR ME" seu terceiro
elepê indivldual. A surpresa maii;>r é ouvir Chaka
Khan se esbaldando no cléssico de Dizzy Gilespie,
"Night in Tunisia", rebatizado de "And the melo­
dV stilllingers on". Nessa faixa el� é secundada pelo
plston de Dizzy, pelos teclados de Herbie Hancock
e pelo sax-atto de Charlie Parker, com seu inesque­
civel"break". '

*'* *
Depois, de, uma parceria de onze anos - de que

resultaram 20 elepês, mais. de .mil shôws, 'mai� de
sem composições -o garotio do viollo -- Toquínho -

flrrna sóa pcsiçâc corno herdeiro espiritual, do Poe-
'

tinha; ,Esté tudo ali, nesta "DOCE VIDA", para
quem quiser (e souber) ouvir. A lembrança de Vi­
nicius ainda esté, vivá neste novo álbum de Toqui­
nho. 'ROr' exemplo, nos. versos nostélgicos' de,

.

'! Lembranças", 'dedicados ao pianista -Ten6rio
Jr;' que .desap"(6::�,i oara sempre, numa excurslo
de Vinic,ius e Toqulnho pela Argentina. Entretanto,

, a faixa, que resume o eSpirito do disco de Toquinhc
é "Deixa,Acontecer" .

'

***
O grupo inglês Delegation é a marca da "soul

music" com algumas incur�ões na tradição' gospel
americana. Uma música com lugàr certo desde que
haja sofisticação e romantismo. ·"DElEGATION"
é também o nonie de. seu segundo elepê pitla Ario­
Ia. lançado .na Inglaterra em fevereiro de 81 e qúe
agora chega ao Brasil. "DELEGATION" slo gos­
tosas melodias. com letras de, bom _gosto. tudo II
mane,ir-ª- "sout". Tanto "Eeu de vi,e',� como "Q.e­
legation!' ga,rantem ehi'ique,cer partes que outrcs

'

veios da "soul music" nio consegl,líram paencher.
Toda,s allcsnÇÕ6s nos fazem reconhecer o som deste
grupo que só jOga para ganhar.-

'

'
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VIOLENCIA AINDA AMEDRONTA 'UNIDOS DA. BAB TTONGA

�, carni ae-sic Chiio.vai ferver
. �

, . .

,Comate-se a nivel naci.onall no verao quente de 82, .. Quem pro-

a propagação na violência no me- mete e o Renato Luis, l!der da: I
ia urbano brasileiro. Crimes bes

·recem formada Escola de Samba 11-

tas sâo praticados, vít,imas' ino� nidos da Babi t.onga'... Como' ele c o+

centes ,não esc.:;pam dá sa�a dos I
nhece das coisas, p:t'omete' tirar,

assass1nos� C��anças orfaos, e
a primazia da Escola de Samba Mo

outras abandonadas. A insânia da cidade da Agua B�an!=a; comaJldada
violência está a enlutar lares' •. pe�o meu amigo IM�;eiQ .. A· Lu t a p�'
Em setembro de 1.979, um guerri-

10 melhor samba Ja «omeça esqueh'
-Lhe í

ro
...
zodes

í

ano ao ser,questio- .t a r desde a'gora,

nado sobre a violência mund.í.aL " K�NIÁ PROMOtEdisse que i:!�iraria sem-�a\sCilarl
em Jesus cr í.sco , porque' Uesus e-

.

E, . por. falar em carni" a' azu L: é
ra um �omem branco. O pxeconce í+. bra�c'o; Escola, de Damba Keriia

·

t<? r�c7al nunca se ausentou
,

da, .numa luta incrível' para re t orn a r.
h1storl:a dos .'Povos� Sempre houve, as pas s ar eLa s, Segundo Alegr:ta ,

� povo que Julgasse ser supezí> presidente d a Escol'a, .e s t e ano '1,
ar a out�o. Hitler provou esta I -deveri sair c om um contingente l.
tese.

.

de 500 memb r o s , .
Oa r arrt e ainda II

. Na. nossa sociedade _moderna!, que c on qu Ls t aeji. pelo menos os

cap1ta�1S!a ou socialista; milho .principais trofeus a serem afere'
es e mí Lhões de adolescentes '117 c Ld o s e ji estio numa silenciosa'

.

'�rescem num mundo marginal, e ego luta, cóordenada ,pelo' Nestor Pá-'
ã

sca , em consequencia, milhões 7 dilha.
de

..crianças f'icam abandonadas .na .

dos revelam que no Brasil este 7 LAVO'U A ALMA
número pode ultrapassar a marca

dos 10 milhões. Um quadro triste
A mesma torcida que vinha cr í.td

,

"d 1 d
c ando nio p oup ou elogios ao plan

·
e", eso a oz,

Os produtores de TV estão tel jequiano 'depois da. soberba 7-
sempze atentos aquilo que pode

vitoria contrá o Figueira. 4X1. I .

vender UIJl. produtos ••• é·;se fa;tíli- HSj�, ov tLme g-arant! um� nova vi:..
•.
FLOR t: AMOR

.

. as neurÓ.ticas para vender mais / t.o r i a , contra. o' AvaL, ,la no f a -

'detergentes, ou Um filine com ti- minger,ado Ado lf o Konder Amanhi.l ROSE MARY ,FLORICULTURA
ros e violências para 'vender ma",:,

.Paulinho Carioca e Ladinho gara,!!.
i,s canos. E, uma empresa jOinvi-

tem mais g o Ls ; AVENIDAGETO'LIO VARGAS, '- 871

lense não deixóu escapar á·opor-.
tunidad� e leva ao ar diariamen- PREPARANDO TESE Em festas de ,casamento, ariiversá
te' �ãrios filmes nas emissoras l Preparando-se' p!ra participar de rio" presenteie com flôrés.. .Es=
de. tv. mostrando toda violê:pcia,. um Congresso '�ô_bre Ginecologia .e,.' ta é sem dúvida a melhor OpÇãO.A
apenas pela, marca de um determj.- Obstetrícia, o jovem medico ,join·. ju�e a despoluir o mUndo; daridóT
nado produto. ZecaDiabo, das II "v

í Len s e Gas�ãó B chwar t e s Segundõ. ·flores a seus entes querLdos ,

histórias novelescas globais,com. ele, em Joinvflle ji é_ati haveu-.

·
seu três oitão, ameaça , dá tiros' do uma forte p.referência das. se­

faz o diabo, porque foi engana _ n�oras pelo JSo �o' ,DIU - Di�posi
· do.

-.. t1VO Ultra In.ter1uo, que tem co-

..
Este comercial está ou' não' mo o'b j etivo limitár O· 'nGmer.o de

, ajudando aumentar os índices de filho ao inves dos comprimidos·/·
violências, neste fracassado ,pa- .anticoncepcionais. �

.

1s tupiniquin. E, por in.crível I
que pareça, ainda não vi nem qu""
vi nenhuma aasoc í.açâo, mádames/­
(como aquelas que +eclamaram . da

-,

poznochanchada na TV CULTURA) " I
padres, enfim, toda esta.. turma /

.

que sempre encontrá alguma coisa'
. para reclamar,. chiar, deste meS'-'

quã.nho
.

comexc í.al ; ,

.

.

..

Fone 22-9421
'Santa Catadna'

.
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Adota Tecnlca Subversiva e
\

• No último fim de semana vári- cidade, 'a cidade dos riços. com
os locais públicos 'da cidade a- luz, água,· saneamento básico,ru­
manheceram pintados, ou melhor,/ as pavimentadas, jardins, esco _,
pichados, com várias mensagens e las, etc ••• ; e a cidade dos po'
divulgações, com intuito de con� bres, poluída, escura, sem águã
cientizar o trabalhador a op- com lama, loteamentos clandesti- I
tar pelo Partido dos Trabalhado- nos, abandonada. O Partido dos
res. A técnica adotada encontrou Trabalhadores, então, 'denuncia '

sérias resistências, a ponto de como poLuí.çâo .'visual, não as pi'"
alguns radialistas considerarem'

. chações nos muros, mas as <;,esi ...:
a "técnica abusiva e clandestinã gualdades sbciais que mancham a
que vem denegrir a imagem do paE cidade, fazendo a maioria da po­tido". pulação viver em condições mise-

Foram muito os locais picha - ráveis.
dos, todos em áreas centrais e

de preferência grandes muros, co
_ O PT esclarece ainda, que a pimo o da Casan, da Rádio Cultura;"chação é uma fôrma de comunica =

e outros localizados na Rua do ção utilizada já :há muito tempoPríncipe. As pichações faziam a-
pelos trabalhadores em sua lutainda propaganda dojornaF, �ompa!!. para expressarem. seus anse í.os sfnheiro, que tem forte ligaçao ,com
teresses, reivindicações e ban ,=

o partido. -

.

deiras. Isto porque nunca encon-iRefutando as acusações, o PT traram espaços nos orgãos de co­joinvilense divulgou uma nota di municação tradicionais, que es­zendo em seu çonteúdo que "o PT tão nas mãos dos poderosos.não assume a autoria das picha -

ções, embora ache válida este ti

po de mensagem".Em nota distribu
ída, o PT através do vice-presi­
dente da Comissão Executiva,Val­
mir Neitsch isola o partido das

acusaçoes.

'A NOTA

Distribuída aoi orgãos de co­

municação'diz:
- O Partido dos Trabalhadores
não assume a autoria das picha
ções, por não terem partido dos'
militantes do PT, nem de orienta

ção da Comissão Execut;i.va Munici

paI.
- O PT, por/outro lado, entendei
que a cidade é de todos, e de.
maneira especial do trabalhador'
que a constr5i. A pr5pria cida�
de é um livro aberto, que-comuni

.

ca constantemente a forma comõ
as pessoas vivem e trabalham, a

forma como é dividida a riqueza
produzida, etc ••• A cidade comu­
nica, �ará quem quiser lê-la, as

diferenças que existem entre as

p�ssoas que nela vivem, causada�
pelo excesso de desigualdade a

riqueza. Vê-se até, numa mesma '

Concluindo, o PT não assume as

pichações feitas e até as consi­
dera provocativas, pelos seus
conteúdos e pelos locais onde fo
ram colocadas, provavelmente o =.
bra de pessoas ou grupos. inter'es'
sados em denegrir a imagem do' T

partido em Joinville. II'

,

e Crltlcado

NOTA DA REDAÇÃO.

l?OIPANçA EM ABUNDÂNCIA

Refutamo� aqui, as criticas
do �T joinvilen�e, s,ue acu�a os

orgaos de comuni.caçao em.nao. qu�
rer divulgar. seus trabalhos. Im­
procedent:�, mesmo porque, por o­
casião dos trabalhos'que escolheu
a Execut;i:va Provis5ria 'Municipal
a imprensa foi barrada, os res'ul
taaos negados, parecendo até que
os integrantes do PT estavam co­

metendo algum ato desonesto. A
divulgação desta nota, vem demons
trar que não há desinteresse das
emissoras, jornais e tv da cida­
de. (Aires Zacarias)
/

- - -

Com' uma "poupança" dessa,
ninguém enfrenta problemas de_OE·
dem financeiras. Contente esta o

Ministro Delfin Neto por saber

que não s5 os brasileiros, como

as brasileiras gostam de "poupag .

ça" •

COMeRCIO E TRANSPORTES
DE SUCATAS'

NASPOLINI.LTOÁ.
. '.

Comércio' de ferro ve­

lho.. lata, �ob!,e� alummio,
bronze, antimania. chumbo
e caco de vidro

Rua Baltazar .Busc;hle, 258
Fone _. 22-25013 ......",_._..

.

Joinvill, .

� tsftm6Y I.A.

- I
,B»IDORA DOCELDA.

- TELEFONE: 22.55.62 - 22.80.48 - 22.80.50

RUA: 'LAGES,19B
/

too. oe PQOOUTOI AlIm�nTtCIOI
�

,AGORA JOINVILL� JÁ CONTA COM OS PRODUT�S KAMBI. TODOS DA MELHOR QUALIDADE
co;to LEITE, QUEIJO, MANTEIGA. ESTES PRODVTOS SÃO DISTRIBUfDOS"PELA DISTRI

DISTRIBUIDORA COMERCIAL DOCÉLDiA LTDA.>
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te montada e que
tempo mostrava-se

vantajosa.
.

.

Talvez ao conceder - se conce

der - entrevista ao Clubé de Re':'
pórteres de Joinville o Prefeito
Luiz Henrique da Silveira respon
'dá a esta e outras perguntas que
'estão criando confusão na mente­
de muitos eleitores peemedebista' : �V��.����.�.������.�.�.��
que já estão pensando em rmudarrl .

fd'"
PreJeitura Municipal.de Joinvi�le.

de sLq l.a ,

'. I • ;��. . v

....•�
.

Avíso ....
UMA QUESTXO DE OTICA - Marcia Pe .> !!:,�-= #

.

try, Secretaria do Bem Estar So=
cial, tem uma maneira de ver as

coisas que diverge do ângulo�das
maioria das pessoas. A TV SANTA­
CATARINA fez uma reportagem sô­
bre a localidade do Morro do 'Ama
ralonde colheram depoimento de
mo.radores que reclamaram ·.a ine -

xis�ência de energia elétrica,á-
gua, ônibus, ambuiatório médiCO,
e Q1jltros problemas

.

'

�árcia apressou-se em afirmar
que a implantação das redes

.'
de

água € energia elétrica eram de
responsabilidade dos orgãos que
detêm responsabilidade sôbre

.

as

,duas áreas. E, quando as demais'
reivindicações não foram atendi­
das por ainda não terem sí.do so­

ltcitadas.
Parece que Márcia, da mesma

'

forma ,que eªquiva-se e proibe os

seus assessores âe prestarem in­

formaçpes à imprensa não procura
Lnf'ozmaz-eae sôbze as responsabi- .»

lidades de sua Secretaria.
Se os moradore� do Morro do

Amaral não foram reclamar é sem

dúvida por timidez e desconhece­
rem como a maioria pos joinvilen/. ..

- -

. sesda exí.st.ênc í.a de uma Secreta-
ria do Bem Estar Social.

Nárica, porém, não pode ale -

,gar ignorância quanto a situação
daquela-localidade visto que Jor
nal Extra, 'A Noticia, Hora H, TV
Cultura e Santa Catarina, bem. co
mo' Jornal de Santa Catarina, jã
enfocaram o assunto por diversas
vezes em amplas e bem estrutura-
das repor�àgens. _

� muito fácil afirmar que a

Casan'e a Celesc são responsáve­
is pela implantação de luz e á -

gua. E, porque ela, - Márcia -co

'mo Secretá�ia do Bem Estar 50ci=
aI nãoabartdona o conforto de
sua secretaria e vai até a vila
faz um levantamento sério sôbre
,as necessidades daquele povo e

depois gestiona junto aos orgãos
necessário.s para o conseguimento.

Mário Cesar Cubas, profes -

sor que militou nas hostes da an

tiga Arena e hoje forma ao lad07
de seus velhos adversários, enga
jado na luta para a construção ?
do PMDB há poucos dias deu uma /
entrevista nanica para a caiuna/
do Antônio Neves, editada pelo
jornal "A Noticia".

Mário Cesar que já contou /
com O apoio e respeito dos estu­
dantes universitários de Joinvi­
'lle, tentou, através do colunis­

:ta, convencer de que não recebe­
·ra nenhum berieficio para se pas­
. sar para o PMDB.,

.

.

Mergulhou em'acusações de
leviandade e calúnia contra aque
les que anunciam ter sido

. suã
passagem pouco mais que uma tran
sação ·comercial. Pura e simples':"
Entretanto, suas declarações, li
das e relidas não tinham argumen
to de convencer'ninguem do con =

trário.
Os acusadores afirmam que

Cubas passou-se para o PMDB dian
te da promessa de que a Prefe.itu
ra Municipal passaria a comprar;
c�m exclUsividade os produtos de
sua empresa de artefatos de cL�-
mente. Em vez de refutar estas a

'firmações com fatos consiStentes
Cubas limitou-se a adjetivar se·

'us detratores de caluniadores, 7
'fofoqueiros, mentirosos e, por
aí afora.. _

Porém por entre o fogo cer­

__ .. rado mantido entre acusado e acu

sadore� uma' verdade limpida pode
ser vista ã olho nú, sem maiores
esforços. A fábrica de tubos da
Prefeitura Municipal foi comple­
tamente desativada. Não opera ma

is. Entretanto há quase dois me=
ses o Sr. 'Mauro Moura, através /
da Secretaria de Obras e Viação/
entrou em: feérica atividade subs
tituindo a tubulação toda a cidã.
de. Filas de tubos enfileiram-se
pelas calçadas. O antigo sistema
de éscoament;.o·de águas pluviflis/
repentinamente passou a ser acu­

.sado como o. responsável pelas /
'enchentes que pertubam frequente
�ente os jOinvilenses, acusação?
.que anteriormente era creditada/
.ao Rio Cachoeira.

,

_

Tudo bem quanto a substitu'i -

,çao que teria de ocorrer mais ce
do ou mais tarde, porém não' dã
para entender porque comprar os
.tubos do Professor Mario césar -

.Cubas.em v�z da própria Prefeitti

.r� Municipal !abricá-los, já que
. possuia uma fabri.�a eapec í.a Imen-'

.. '

l­
I·

j..

. .,

até bem pouco'
extremamente /

,
.

.

-----_

.

;das reivindicaçoes. Afinal, Seu

cargo é politico e sua função é
esta. Incapacidade? Comodismo?Ou
quem sabe, pre�uiça? são-boas,as
perguntas que poderiam ser res -

pondidas com uma simples e hones
ta àuto-critica por parte de Már
cia ••• Um c�so a ser pensado!

.'

Tomada de Preços 09 08/81
Pere aquisiçâo de tubos de concreto

.

.

A Prefeitura Municipaí de Joinville leva ao
conhecimento dos interessados que se .acha
aberta, �e�t�"Prefei�ura, a Tomada de Preços
par� aqursiçao de Tubos de Concreto destinados I
a diversas obra�.

. . I
As propostas serão abertas no dia 05 (cinco) I .,

de agosto de 1981, às 15:00 (quinze) horas na Se-
. cretaria de Administração desta Prefeit�ra,

i

:_

O Edita] completo, contendo a� especíüea,,

çoes deverá ser retirado. na Secretaria de Admi" .

. nistração, nohorártc-normat de expediente,
. ,

A Prefeitura reserva-se o direito de anular
total ou parcialmente a presente Tomada de
P.�eços, sem que caiba aos participantes o di-
.retto de reclamação 'ou indenizaçãQ.,_ _

-

D/C.Joinville, 28 de julho 'de 1981
CLAUS CVNTER

\ Secretário de Adminístração
�;

I ..�.....iiiiiiii...iiiiiiiiiii_iijiiiiiiiiiiiiiiiiiííi
QUESTKo DE MURROS

João Luiz Strigott, Chefe de
Divisão de Pessoal da Prefeitura
:hâ muito vem estruturando a sua

campanha.· para vereador. Nos últi
mos dois meses, sistemáticamente
ele·está jogando pela janela tu­
do o que plantou. Conflitou-se e
muito com os moradores do Bairro
Espinheiros, não está sendo vis­
to com bons olhos na região do A
'eroporto e finalmente durante u=
ma partida amistosa de fútebol,
que foi disputada com colegas da
municipalidade. Acabou agredindo
a murros um de'seus companheiros
Deve ser um� nova tática para a­

dquirir !otos: Espanca: o '�:elei­
tor ••• Va' em frente Joao, talvez
os eleitores peemedebistas,ugual
a mulher de malandro, sQ estejam
felizes quando apanham ••• O Ou -

tro João, também diz que prende,
bate e arrebenta...

.
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Povo Fícou Frustado Com o MDB

Lula, qu� foi derrotado nas

eleições de 76 por Luis Henrique'
da Silveira falou aos repórteres
presentes que ,não concorda em ab
soluto com o favoritismo do PMDB
" Este partido - diz ele - apre­
�enta-se com propostas passadas/
e superadas" e para sair deste �

lugar comum, a sua mensagem ao

eleitorado é nova, como ele mes-

mo definiu. Definiu também pelo
seu plano de governo que consis­
tirá numa real participação popu
lar "porque o povo governa em /7
qualquer _ parte do mundo onde 'l.a-.
ja uma democracia plena" retruco
u fazendo uma leve contestação 7
ao atual slogan municipal.

Segundo ele, as lideranças
que levantaram as bandeiras do '

'antigo MDB "já desapareceram por
não encontrar mensagens novas ao

povo" e menc í.onou os líderes O ...

restes Quercia, S�turnino Sraga,
Pedró Simom (q'ue hoje briga com

Brizola no Rio Grande do Sul)Rue
desapareceram do cenário políti­
co "ou'se estão, participam como

coadjuvantes neste' teatro políti
co". Dizendo ,que o MDB desapare=
ceu, por não �ter sustentação "

afirmou que o "povo está frustr�
do 'com o MDB, que no p�der muni�

cipal não modificou nada". Aí es

tá a sua quase certeza para umã
vitória �o seu partido.

MUTIRÃO SALVADOR

Dividindo a sua can�idatura
com Nilson Bender, o tijucano Lu
ís Gomes há mais de quatro ' anos
vem se preparando para enfrentar
uma nova eleição, que' poderá I/I
guindá-lo a funç,ão de prefeito /
de Joinville. Ex-diretor da Ce -

lesc, atual Supervisor Regional/
do Norte, LUla, como é popular -,

mente conhecido foi o entrevista
do desta semana no Clube de Re =

pórteres_de Joinville, tendo por
local a Sala de R�uniões do�Ho -

tel Anthurium. Falando sôbreo /
momento político nacional e lo­

cal, Lula garant� que "consegui-'
rei ser o candidato do partido e

se partimos para' uma sublegenda,
tenho certeza que derrotarei Nil
son Bender"& O espetáculo está 7
montado, o script recebe os últi
�os retoques, encanto os artis =

ta, neste caso os candidatos, en

cenan suas peças com todos talen
tos que lhes são peculiar.

SEM ESSA DE FAVORITISMn DO PMDB

Um dos repórteres lembrou-lhe
que a sua administração terá urna

pequena ideniificação com a do
atual Prefeito Lageano, Dirceu '

Carneiro, que o atual governador
chamou de "republiqüeta socialis

Dizendo que os pobres são até ta."
mais solidárioS nas grandes cau­

sas, Lula dará prioridade ao ,ca!!!
po social. "Pretendo dar um gra!!_
de incentivo ao setor hábitacio­

n'al', que está muito carente e

que hoje assume proporções gran­
des"- A cidade, segundo o entre­

vistado, "não pode ser tão rígi­
da em assuritos'que diz respeito'
is construções� Criticando ain­
da a atUal administração. de to -

car o município administrando ao

varejo, "deixando as grandes o­

bras de lado", Luís Gomes que já
exerceu�cargo de assessoria jurí
dica no Banco do Brasil, hoje li Sem acr-edftar- na' teoria de que
dera um cómplexo industrial,pre= pOlítibo sem mandato, é um peixe
tende ainda dentro de sua plata- fora d'agua, discordando da� de-
,forma governamental dar um impu!, clarações do Vereador Mar'co Ant§.
so ao sistema de esgôto pluvial, nio, que poderá ser seu candidà­
sanitário, uma,vez que já existe, to a " vice-prefeito, L�ís Go -

um projeto neste setor na sede -' mes pretende a idealizaçao de d�
do BNH, hoje avaliado em mais de as obras .Eundamerrca í

s para Join-
2 bilhões de cruzeiros. ville. Uma diz respeito a cons -

trução, de um prédio próprio para
a Prefeitura, que hoje dispensa,
uma quantia em torno a 400 mil -

cruzeiros para pagamento mensal'
das instalaçõe� onde funciona o

complexo administrativo na Rua /
Max Cbli�. A construção de' um

estádio para 50,mil pessoas é o�
tra obra que pretende levar a

fundo, caso seja eleito. A ecolo
gia não ficará de fora, já' que
hoje este assunto está apenas no

campo das intenções.
"

quatro anos" planifica a sua

'plataforma de governo municipal,
afirmando que todos os políticos
executivos devem e ter a cora -

gem de dizer ao povo o que não a

presentam condições de fazer.Sem,
pre acreditando n�a eleição fa=

.". J \ •

voravel a si e ao seu partido,Lu
la quer incentivar o mutirão co

mo única forma de salvar Joinvil
le da sua condição de cidade
Antes mesmo de ser candidato e a
té de concorrer as eleições,'Lu=
la admite não ter dinheiro para
fazer t6das as obras, deixando '

antever que a falência dos muni-
._.. . .". .".. ..".

C1p10S esta prox1ma, por1sso e, a
sua defesa para fazer o mutirão,
"para que todos colaborem na rea

lização das obras", comentou.
-

ENSINO- PREOCUPAÇ!O DE TODOS

Entrando na área da saúde,cri
ticou o atual estágio deprimente
do Hospital são José, "uma coisa
que ',também é obrigação do exeou+

tivo'municipal, é zelar pela saú
... ---

de.de seus mun1cipes� O que nao

podemos é trãnsferir para os 0'l!-
'

tros os ,nossos problemas", acre­

ditando que jeve haver uma conju
gação ,de esforços a nível estadü
al e federal, "para, que todos os
problemas sejam resolvidos, não
podendo neste' aspec+o esquecerm­
mos dos ,empresários u.

-,

SOU DA REPUBLIQUETA

A pergunta não embaraçou o en

trevistado que pediu: "Podem bo=
tar aí no,texto, se isto é uma

republiqueta socialista, podem a,'
diantar então, que estarei numã
republiqueta socialista".Defende'
segundo ele, um plano inovador,i
gual ao da Primeira 'Ministra 'dã
Inglaterra Margareth Thatche,r, e

que deu nova dinâmica à estrutu-,
ra inglesa.

FAZ'ER A CABEÇA DO POVO
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'\fa'vor, no caso a SUPERVIS!O REGI
ONAL DO GOVERNO/REGI!O NORTE, e

sem a mobilidade de seu maior 'ri
va L dentro do part í.do- Nilson 17.
.Bender, diz estar preparado para
ser prefeito de, Joinville, que
alguns dias atrás afirmou ser S�
u maior sonho. � Tijucas no po­
der, vibram os mílhares de'tiju-
canos que' aqui residem. I ._

,
. Sem participar das d,Cisoes

do pa�tido, Lula afirma que �en­
der possuindo ibom lastro:,) e l e.í>
toraI se fôr candidato a governa
dor não servirá qomo "boi d� pi=

Expondo suas razões, falou a- fanha" para neutralizar Pedro ;r�
inda que o Hospital Regional que VOe "Ele tem um bom lastro e po­
está sendo construido pelo gover derá até fazer 300/400 miL votos
·no estadual está adiantado em J e se eleger".
meses, enquanto que o'Mercado Ml1 .

nicipal e ampliações'do' Hospital
são José estão com 10 meses de
atrazo, Lula assegura que está
Q povo frustrado com o PMDB no

Governo. "A nossa administração
está muito aquém do que realmen-'
te precisamos. O povo está sendo
convocado a participar desordena
damente, uma vez que a populaçãõ
não está sendo instigada 'a dizer

salvar Joinville. Como� Pergunta
um repórter, se o povo já está ':"
cansado? Aí é queest� - prosse­
guiu - temos que fazer as'cabeça
das .pessoas, incentivar o povo
a dizer:o que quer. 'Não adianta­
construir um -:::omplexo industrial
num bairro, quando na verdade, o

povo quer mesmo é uma canchq pa
ra jogar futebol de salão.' Estes
são alguns pontos defendidos pe­
lo, possível candidato do PDS.

HOSPITAL ADIANTADO EM TRES MESES

o que precisa.

Para ele, a autonomia munici­

pal, bem como o centralismo por
parte do governo federal são pon
tos que devem' ser cuidados com ã

"tenção, senão vejamos:/ "Um muni=­
cípio grande não pode ter tudo
centralizado pelo poder-central,
em contrapartida o'munidípio de
Abaeté, que não tem dinheiro nem

para pagar um carpinteiro, não I
pode ser autônomo, porque nem e­

xiste contabilidade", para ele I
este assunto uivergem de acordol
com as dificuldades apresentadas
no Brasil, ,"porque no inverno .no
,Nordeste faz calor� em são Joa -

quLm cai' neve".

MUITO OTIMISMO

, Demonstrando um otimismo a­

cima da média po.lltica,·Lula que
, votou êm Bender (não disse para
que) acredita bate-lo em qual...
quer eleição, mesmo na convenção
"e'Se .nós dois partimos para ·uma

aubLeçende , terei mais votos que
ele, porque perdi em 76 por es -

tar despreparado, agora não" .'Tra
. balhando 14 horas diárias fa,zen=
do política "este é um fator que
me credencia a falar novamente /
ao .eLe í.t.or-adov, PossuindO uma
boa máquina administrativa a seu

RE.PUDIO A OLI-GARQUIA

Como um real democrata, Lu­

la,repudia a oligarquia e, defen
de até a luta do\interior com ã
capital para sucederem-se no po­
der, como forma de reforçar �. d�
mocracia. Acredita mesmo que Cha

pecó, Criciúma, Blurrtenau, JoinvI
lle, Tijucas (sua �erra) reivin­
diquem para si, a tomada de po�
der decidir-os destinos políti
cos'do Estado. Para ele, o impe­
dimento de novas liderans;as "faz

parte de uma auto-proteçao de II
grupos •. Isto fa,z parte da Teoria
do Poder", porém garantiu que 1/.

não pratiqa estes impediment.os ,

sob forma' de colocar o partidO I
"num beco S.em saída". ..,.

.

Emreiação ao projeto do es'
gôto sanitário, está faltando hã
bilidade e inteligência ao'prefe
ito e diz "O prefeita terrique 17
ter habilidade e inteligênC:.;J.a .pa
ra mudar as decisões' da caaa , Õ
.que acont.eoe , tem' muita 'moleza ,

tem muita água com, açúcar ne ste
esgoto" •

\
ERROS I MUNICIPAIS

"Int-imadd" a 'apontar alguns
erros . da acuaâ administração mu­

nici�al; sem/pipocar� pediram os

repórteres; Lula pensou antes de
responder. Aliviando a pessoa do
Senhor Prefeito Municipal, 'Como

sendo �ma pessoa honesta, dissel
'Lula, que poje temos umá'adminis
tração a varej�, onde os grandes'
problemas_�o deixado de Lado , F�'
Lhou em .nao conseguir maí s recur
sos para o Mercado Municipal (lÕ
meses atrazados), bem com()'a am­

pliação do Hospital são Jose. Co
. meteu erros' filosõficos. '0 siste
ma·adotado é péSSimo, porque riãõ
se preocupá com �s grandes coi -'
'sas. Tapar buracos de ruas � é ra

cio�!nio capcioso, para iludir 7
aLquêm.. ,� sor í.sma ";

,·'H'
,

.1.ll. �LOJ"
DE

=====-CALCADOS, �ER HIL,E

*** Agora com dois endereços ,

na Rua Santa Catarina 836 e na

Rua do PrínCipe 507, o-ferece ••
muitas novidades nesta época
de inverno� são sapatos ,para
senhoras; botas para homens, e

mulheres; tênis Olimpikus; os

últimos 'lançamentos da linha
Melissa, bem como bolsas, car­

teiras, 'cintos e muitas outras
novidades. Tudo pelo· melhor ••

preço da praça.

�**LOJA DE CALÇADOS WALTER**�
�**HILLE, os endereços cer***
�**tos para a elegência de***

toda família.
.

lEIA) ASSINE E DIVUlGUE O
.

Jornal
/

«H.»
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Transporte Coletivo, Ineficiente e. Caro
Ao saber notícias aí -de JOinvill
l�, tomei conhecimento da pret�n
sao dos "capitalistas", donos de
empresas de ônibus da cidade em
aumentar as passagens dos atuais
quinze cruzeiros, para nada mais
nada menos do que abusivos 20cr.!:!_­
zeiros.

Os motivos desse aumento sem'
precedentes são bastante "obveis
" isto i, dentro da insia tres -

loucâda do rápido enriquecimento
dentro da aspiração de 'cada vez

maiores taxas de lucro; preten -

sões estas plenamente naturais •

Pois afinal de contas, estamos a

trabalhar numa sociedade democrá
tica, onde i assegurada a livre
concorrência. Contudo, querer es

se aumento agora, é incorrer em
perniciosidade, pecaminosidade ,

contra �s .já massacrados traba -

lhadores, que vêem-com isto Sen­

sivelmente diminuidas suas chan­
ces de sobrevivências.

caos ·sociaU, a mí sêr í'a , a desin

tegração da famí--lia. .

CLAUDIO ROBERTO DA SILVA
ACAD�MICO DE SOCIOLOGIA-DA UNI-

VERSIDADE FEDERAL DO
'

PARAN-Â
EMPRESAS E TRABALHADORES
PREJUDICADOS COM A INFLAÇÃO
A cada aumento, os custos são

repassad�s aos consumidores que
não suportam, o pesado ônus; em

contrapartida, as empresas'não -

podem operar com prejuízos e já
estão a pedir novo aumento da ta
rifa que deveria vir sõmente a
partir de 4 de setembro. Nesta s

gunta-feira o Consel�o Municipal
de Atualização Tarifária estará'
uma vez mais reunido, para discu
tir o assunto.

' -

Todos estão envolvidos em ten
sas discussões para resolver da
melhor forma possível esta ques­
tão, que sem dúvida alguma virá,
como sempre, em prejuízo dos tra
balhadores ." O aumento será irre=
versível.

De um modo geral, no Brasil o

transporte coletivo alim de mos­

trar profundas deficiências, ain
da i caro. Mui to.s t.raba l.hador.esi"
como forma de SOlUÇa0 estão apeil:
lando para as bicicletas,que ho­
je eptão custando pelo menos 15
mil cruzeiros à vista e outras a

te 30 mil cruzeiros, o que de aI
guma forma está afastando os tra
balhadores deste' transporte que
já reinou por muitas décadas na

cidade, outrora denominada CIDA­
DE DAS BICICLETAS. "As cabrinhas
já estão desaparecendo de nossas
ruas esburacadas.

Se, o ônibus e a bicicl�ta es

tão caros, o que dizer dos táxis
Com o último reajustamento, esta

opção ficou simplesmente inacesv
sível; segundo um motorista que
trabalha na Praça da Bandeira,ho
je os pobres, "só andam de táxI
para levar a mulher na maternida
de�

.

primidos; materializado a. Igreja
Católica representada pelos, pa­
dres das Comunidades de Base, a­

lém das· associações de bairros e

demais habitantes que ainda não
tiveram seus corações endurecido
pelo desejo de lucros� riquezas,
poder, sedução •••

Já i hora dos trabalhadores -

de Joinville se organizarem e

dar um basta a este tipo de arbi
trariedade. Não podemos ficar de

braços cruzados, dizer amim as

rotas justificativas .....
'do tipo,v�

mos aumentar porque subiu o pré
ço do óleo die�el, dos pneus. O

que faz o maior partido do oci -

dente? O povo já' está saturado e

de saco cheio.

Certamente apareceram minucio
sas pesquisas, gados oficiai� e

que comprovam a necessidade impe
,riosa do aumento. Orgãos públi =­

cos apresentam resultados de pes
q�isas, que mais parecem verda =­

deiras encomenda dos empresários
E, não fôsse o firme posicioname
nto das liderançs bem intencion�
das,_desmascarando essas agiota­
gens, certamente, e sem exagero,
o povo já estaria à mingua, por­
que trabalharia exclusivamente '

para andar de ônibus.

Mas, nem tudo está perdido co

mo parece. Pois também aqui em

Curitiba, e até com mais freqüên
cia ocorrem tentativas de aumen�
to; é áigo teptativas, porque o

�ovo já está pansado e se orga­
nizando e, responde com um não a

esse�umentos que são urna verda
deira oucura, uma violência.

-

,

A algumas semanas atrás, coro

ando urna coleta de abaixo-assina .

� de se esperar um firme pos!
dos, que contou com a solidarie= cionamento. da Prefeitura Munici­
dade de tQda população de Curiti paI d� Joinville que deve fazer'
ba, fêz-se urna grande passeata =- ver a esses empr�sários, que o ª
que partiu do centro da cidade a nus da � recessao que enfrenta­
té o Centro CíviCO, onde "d�mons=- mos �ão �eve ser, apenas repassa­
trou-se ao Prefeito Jaime Lerner dos as maos dos trabalhadores e

o repúdio da população, e seu re sim ,dividido proporcionalmente /
aI descontentamento com o aumen- aos status financeiros das castas

to das tarifas de ônibus. � ne - que c<,?mpoem nossa sociedade.

çessario acentuar que o povo não
estava.sózinhoi caminhando a seu

lado certamente estava Deus que
nao esquece os necessitados e 0-

Pois, se assim não fizerem e

sem quer�r �e apocalíptico, pre­
vejo para um futuro próximo '0

lUTO MECiNICII IUREO LTDI.
Seu veículo pode contar com a,Especializada em

A •

mecamccsequipe

especlallzadoe.

demelhorPintura, Lataria,

. Mecânica em Geral.
. Mecânica� Aureo

s. C., eficiência
'

, e qualidade •

,

\

.

RUA" GUAIBA, 121 - FONE 22-4358
'

JOINVILLE, -_,
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ATIVO

BALANÇO PATRIMONIAL
�lUI._A1

PASSIVO
(Em Cr' 1.oi1o,ClO)

7.682.469

·1.473.026
"

li�:iª�i
. " 6.146.167

'6:14.7,500
(1.333)
45.137

18.139

9.110. '"

9.029
689.514.

626:055
(26)

'224.250
(160.765)

(EI!> Crl1.ooo,00).

8.371.9!n

ATIVO CIRCULANTE E REAUZAvEL A LONGO PRAZO, .. -. •.....'.

DlSPONISIUDADES ....•.. , , ; .' ...............•.........•. , , .

OPERAÇOES DE éRÊDI'rO o •••. o •.•....• o .••• o "0 •••••••••

. �':�:=t!�n��������::::::::::::::�:::::::::�::::: :0: ::::::::::
Créditp9 em Uqui�ao : _ .

(ProVISão para'Crédltos de UqUldaçao DUVidosa) ......•.••...••....••...•.

d:iS�ó:D��f�·.:·.::::::::·.:::::::·.::·.·.:::·.:::·.::::::::.::'.:::'.::::
Outros CréditoS ............•... : : .••............•..•.•.. , .

(Rendas a Apropriar) .... , .. . ..•.....••....••.•. o •.............•.

VALORES E BENS' ..... : .••..... 0 •••••••••••••••••••••

AT��������f�.���·�.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:o:.:.:.:.:·:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.::.:.:.:.:.:.:.:
INV.ESTIMENTOS .. o o ..•• o .. o ••.•...••.....••.. o .••••..•......•. o ..•

Outros Investimenlos o ....•.. o ..••... o .•.... o .••....••...•.....•

IMOBILIZADO .......................••....•.... o ••.. o ...•.
'

....•...••. o o .

• Outros Bens de Uso . o '.' .

(ProViSão para .Depreciaçao) o .••.....•... o ..•.........• , .. o

.

DlFERIDO •. : •.. o .•..................... : •. , . , , , • , .. , ... , ..... , ,'.... , , , • ,

Despesas de Organlzaçao e Expansao .. , , .. ,.

, (ProViSão paril, Amatizaçáo) .. o .

8,348,559
112.057 o

7,733.022
. 7:231.320

503.923
.

14,855
('14.900)
,(2.176)

477.529
.

540.239
(62,710)
25,951

15
25,936
23.424

3:884
3,8Il4
19.444

26,206
(6.762)

96

Ü35
(1.039)

1). As demonstrações financeí ras foram elaboradas de acordo com os critériós determinados pela lei
6404/76e em conformidade com o PlanoContábil para Bancos de DesenvolvimentO(CODES), aprovad,o
pela Circular 393 do Banco Central do Brasil. O regime adotado é o competência semestral. .

,

:..�8l�0���.Monelária do Balanço foi efetuada em conformidade com" determinado no artigo 185

3). ,As dep,reciaçl)es e amortizaçOes foram calculadas pelo método linear às taxas fixadas pela Legisla­
çao Fiscal.

·4)- Os Emprésti'mos e Financiame�tos "em ser" estão arnparados por �rantias Reaistontabilizadas
pel!) ",Ior de Cr$ 7,929,100.612,74, •

1). Asresponsabilidadesdo Banco junto a terceirospor fianças eavais prestadas.montamaos segu int��
valore"

'

8.371.,983

PASSIVO CIRCULANTE E EXIGíVEL A LONGO P.RAZO ....... :.. , ..... " ., ......

DEPÓSITOS.

Depósitos a Prazo ,.""".""." , '"., ' ,.", .. , .. ".

(Despesas a Apropriar) ,,,,,,, .. ,,,,,,; ,,,.,,,,,,,, , , .. .-., .

OBRI,GAÇÓES POR EMPRESTIMOS , " ".' .. " " , ., .. ','" .. , ','"

.Obrigaçôes Por Empréstimos no Pais ... " .,., .. , ,.,', ",." ,

(Despesas a Apropriar) ,' , .. " " ., , ,: .

OBRIGAÇÓES i'OR RECEBIMENTOS o TRIBUTOS E ENCARGOS SOCIAIS.,.,.

OUTRAS OBRIGAÇÓES . .. .. .. ........ " ... " ..... "

Provisão Para· Pagamentos
, Obrigações Diversas
PATRIMÓNIO LIQUIDO

Capital Social ., .. , .. ,.. " .. " ,. .

'
, .. ' : ,

(Acionistas - Capital a Realizar) "".,.'", , , .

Reservas de Capital, '.

lucros ru Prejuízos Acumulados ..

.�...
. .. 26."".·.··.

.;
-.

.

_ ...•..�
.. �r ..

·

.
e

'

. . .

-----------------------. .

,

NOTAS EXPLICATIVAS

No Pais. " ,.,... Cr$ -1.40�.647.961,04
No Exterior. ,', ... ,'.. .. .. .. .. .. .. .. ......... , ,....... Cr$: 216.471.300,46
6) - Os financiamentos diferidos e as Obrigações junto a terceiros, expressos em unidades de.ORTN ou
UPC, bem como as moedas estrangeiras, estão �justados às taxas vigorantes no dia do balanaço,
7) - O resultado das operações sociais realizádas no semestre apresentou o seguinte resultado:
Total das Receitas. , " ... , ..... , ,. '" Cr$ - 2.096,673:922,84
Total das Despesas. ...,..... ,,'................ Cr$ o 1.940,730.360,91
R�sultado Operacional " " , .. ;0 :, Cr$ o 155,943,561,93"
Este resultado representa um valor superior em Cr$·99.33B,575,00 sobre o' realizado em todo o
exercício de 1980.
Ao resultado demonstrado, deduzida a Correção ,Monetária do Balanço que apresentou um saldo
devedor de Cr$ 169,956,852,80, deixou ao semestre um resultado negativo de Cr$' 14,013.290,87.

DEMONSTRÁÇAO DO REsULTADO DO SEMESTRE
APURADO EM 30.06.81

'

DEMONSTRÁÇAO DE LUCROS OU PREJUIzOS ACUMULADOS DO ,SEMESTRE
DATA BASE: 30 DE JUNHO DE 11181

RECEITAS OPERACIONAIS(2 a 7) . ... (01)

(Em � 1.000.00)

Rendas de Operações de €rédito , . , , . , .. , , ... , •... , '. ..,.,., (02)
Rendas de Prestação de Serviços . , . , , , , , , ' , , , . , , . . .. ,(03)
-Rend!ls de Valqres Mobiliários .. .. " .. " , .. , , .. . (04)
Outras Rendas Operacionais , , , .. , , , , .. , , , . ,. (06)

DESPESAS OPERACIONAIS(8 a 14) .. , .... , . , : : ,'. , . " .. , .. , . , ., (07)

Despesas de Dep6sjÍOs . , .. , .. '., , , .: " " : : .. " " .. ", .. (08)
,

Despesas de, Obrigações por Empréstimos . , . , , (09)
Despesas de.Serviços Bancários "

"

" .. ,: "." (l0)-
Despesas Administrativas .. " " " .. " , " ... , " .. " . ; . " '".. (11)
Despesas Patrimoniais ,,,.... . : .. " . ;'" .. " " '" .. '" (13)
Outras Despesàs Operacionais .... " .... , .. , ...... " .. " " ,'.. " '." (l4L..

.RESUlTADO OPERAeIONAL(l- 7) """,.,"":"",., ,,, ..... :j1�)_
RECEITAS NAo OPERACIONAIS(17 a 20) , .. " , .. , .. ,,:, � (16)
Rendas de Aluguéis ..... ,,, .... ' ,c ..... " " ...... ',. " """ (17)

�P������o��m��Á�� a 24) .'.'
.

.'.'.'::: :.'0'::::::: :::::.'.: '.'.': (�I
Outras Despesas Não Operacionais, .. , ... ,,, .. " .. , , , , .... , ... " " (24)

o RESULTADO'NAO OPERACIONAL(16 - 21) "."., ','''' ''''.''' ... (25)
RESULTADO DE CORREÇ'AO MONETARIA".", ... ", " ..... '." (2Ei)

2.088.635

1.998.226
2.117
4,037
84.255

1.940,650
'

,

341.676
1,439.441

105
151.756
1.776
5,896

147,985 '

8,040

36
8,004

81·

(!-69,957)

LUC�!PRE.JUIZ0 LIQUIDO DO SEMESTRE(29 _ 30) " ' " ' , ' • , ' . , , . , . ,. (35) ..

(14,013)

.lUcro ou Pr�julzo Llquido,do'Semestre(35) :., ,. Cr$
N.o de Ações ." ... , � ,." ,.:, :. " ",:,.".", , " , . ,., '"

lucro Dl! Prejulzo Liquido por Açoo , �. " : .

'

" ' ., Cr$

(14,013)
'626.054.605

(0,02)

(Em Cr$ 1.000;00)

SALOO NO INICIO DO SEMESTRE ,.",.
AJUSTES DE EXERCrCIOS ANTERIOOES ".,

CORREÇAo'MONETARIA OOSALDO INICIAL., ..

SALDO AJUSTADO E CORRIGIDO(l + 2 + 3)
LUCRO/pREJUiZO LIQUIDO DO SEMESTRE .. , .. ,., .. ','"

ion
(02)
(03)

(04) "

(081

(105,271)
161

(41.642)"
146.752'.
(14.013).

SALDO A DISPOSIÇAO DA A,G.0,(4+ 5.a 8 - 9 a 16)" .. ,.,."" ...... (17) 160.765

DEMONSl'RÁÇAQ DAS MUTAÇOES 00 PATRtMONlO LIQUiDo NO 1.· SEME$TRE DE 1981

"."

Capital Dotaçlo.....
.

LuCfOll
IOdai aumento de ou po.jul_

capIIM acumu"do.

348,238 ..6.52,00 26,087,550,22 (105.270.996,11)

160.967,88
2.409.005,61 (41'641.544,78)

348,23à.652,00 '28,496.555,83. ' (l46.75j,;573,Ol)

120,000:000,00 (120:000,000,00)
157.789,859,00

100,000.000,00'
(14,013,290,87)

626.028.511,00 8.496,555,8) (160,764.863,88)

100,000.000,00
(14,013.290,87) .

"

Saldo em 31,12.80

Aju'stes de Ex�rclcioS Anteriores,
�ó Mon"lária de Balanço,

Saldos Ajustados e Corrigiqos. , """" , ,.",... .., .

:r�:'':i���� .S�i�I".",., ".' .1 •...•..•• ".",.:
b) c/apr�tainento' de dotação para aumento de Capital, , , .'. . . , , , • , ..

c) c/reserva,� Correção t-Ionetária : ... " ... " ... ',.",... .. .. ", .. ;., .. :.

Con�buição da Codesc p/aom.ento do Capital ' .. ' . ' ... , , , , .. , , . , ..•• , .

.lucro ou,,�julzo do Exerclcio .. , ..... " ... , " .. " ...... ,' "

"""-:."

157,7�,859,02 426,845,065,23

215.753.236.86
160.967,88

176,52\).697,69

.....

373:543.095.88 603.526.739,7.0

(157.789,859.00)

Saldo em 301ls:sl-- .215:753.236,88. '689.513.439,83 '

"

,

,
\

Florianópolts(SC), 20 de Julho de 198L

Klaus Eduardo Meyer
Presidente

,'�
MiRon p, da Costa RibE.iro

Diretor

[lmar RÚdolfo Heineck
l Vice-Presidente

Lourival Baptista Filho
Diretor "

..

WashlnRlon Luiz do, Valle Pereira
Contador Reg.CRC-S,C 0744 /

.'
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••,____.;.-,��"
08:30 ...

12:000-"""
13:00
13:30

Festival Infantil
TV Noticia
HB Show
Bola na Mesa, com clésio
Búrigo e convidados en -

trevistando Giuliari.
.... Só Risos

Show da Viola
Os Imigrantes

- Jornal Eldorado
'- Jornal Bándtürantes

MocidadÉ!�Independente
- Espetáculos'Eldorados,a­
presentando ,Noite de Se-
resta

.

22: 3 P '_- CineinaEspetacul'ar
O JARDIMDO'DR� COOK

'15.30
16.00
,18:10
19:00
19: JO
20:00
2=:30

00 :-00' -- Sábado ã noite no cinema
,

, " OS MIST!:RIOS DE MARRRO'
COS

01:30 Rumo ao

'POLICE WOMAN

, DOM::(:NGO

09: 0'0 .: .Rex Hurlib,ard>. ;

H1.��f�_;�i�f����.��tQ ....

_', 13 • ·3·0� .'� ,_ F.es·tat� ,,')1,', .Ó:
-.-".f·'·

'15.,: g�:;�!�,:'g�:,V�
,

",J_ 7;: O,O._��.·Pro,

.. / "JI}!j!f��.�=::::r�:::
''_::','

.

cuidada;'; >4'iplomático, ,Marco
Antônio "o pr'esfd�nte da Cãmaia de

, .' VereadOres' de Joinville' está, hã
"

-

Ínúito >i?F�para:nqc) , sua. campanha pa
, fª:' eri,�;r.�t;.�:?,��>�,�4�.: 'J:las, e�ei9gesT ,

, de, 82i��,-�e�l,9ia;ra;I1:t:Ldo 9, d.í re
í

to ,-'
'" dei' C9.�Sê.lt;�e4::;f/Sf('�élEüção: para .v�

, readO�,·;i:S;"��nd��p,ôderál ,brigar peLa

ccmd:rç1ªt.u�a��:·;p:il.'�,a;.·;vice-,prefei to e

a. d�g���4o;:ê-staduª1,� 'Mar.co, 'sorri -
'

fei:�O;'��G,�q:Q'o:nda:f'/quandC?' per.guntarn
'sôbr�'�i, é.,;;�;ft.�p;,;n,,9?�:e; � .'.

'

\

CIDADE ABER'l'A

'Santa Catárina se faz' pres-en­
te dentro do p�ograma eidade A �

bezt.a , .proqrama este que vem

"�erando crIticas � opini6e� das
.ma í.s controvertidas.'

,
_

,

' ,

.
Na área de serviçO são forne+

cidos sugest6es de cursos dive r+
sos, 'preparos, ofertas' e procura
de emprego, enfim, prestaç6es de

a: serviços.

Na área de lazér, dica�, pas­
seios, vis�tas, cinemas, teatro,

"

livros, discos. Em' Santa Catari-
na as participaç6es sio de Leni­
tá Cauduro'e Gilberto Pegoraro.
'.

A, foto 'que 'ilustra esta maté�
ria é de Rose Nogueira, urna .das
produtóra$ do programa.

GRAFICA LEAo
CQM. INDÚS1RIA LTOA:

IMPRESSOS EM GERAL
.

relefone 22-5332
-

Rua Slo 'aulo, 808 - 89 20.0" Joinville-SC

'.
.

.
.

• Um� de ,ouas-e esgotamentos "

-,

, em geral-com equipamentos a vácuo...
• �""Plménto com mttquina rOtàtlva.'
RUA. AUBE, 1.200

:' \

�UB.�!l._ ....
,

; 1.

SEARA DO CACIQUE GIRA' SOL
Data Fundaçio '-1-70

,

, Responsável - 8abalâo AF.S.
.

- Rua -Canario Belga, :427
,Vila, Costa e Si'va Joinville:

,
. CO ..:VSULTA: 2".. da. õa. -

Horário: 8,30 as -12,00 das 14.00 as 18,00 e
.

19,00 as 22.00 horas.
'

Dias de GIRA PI Desenvolvimento
,

Sabados as 18,00 horas�'

.
,

Frutos do Ma� .
' '

MARISCOS. SIRis. CAMARÕES. OSTRAS
_ CARANGUEJOS. TA1N�AS RECHEAD,AS
PEIXES DIVERS0S. CANJA DE SIRI

"

,

�WIÇA'O COM FRUTOS DO MAR. LAGOSTA

SOP�'
MAR E. O FAMOS.o COR�_1DINHO

ESPECIA ADE (SOPA DE CAMARAQ)
. '- .._

.

.' �

,
,

. � ,

, ,

" �
, PORTO TURÍSTICO SAGUAÇO

v
•

,

RESTAURANTE

Espinheiros Boa Vista

Jóinvitle Santa, 'Catarina

,

Consersom Eletrôn,ica
dI!.. 'illdBon & CWL[son

.

-

"

. -,' ��
"

CONSERTOS EM GERAL • IMAGEM' E SOM
ESPECIALlZAoo' NAS MARCAS PHILCO" PHS,

.

.

SEMP GRA.DIENTE, POLIVOX ETC. '

,

" ,..'

.
.

"

..

'Rua Coronel F;a,nclsco Goroes dO, I"do do Jee
.: J O I N V.I L L E

_

.

.

,

. S"nta Çot",lna

Aristides J. ,o., Thomaz
, ADVOCACIA EM,GERAL- ,_,,,

CIYEL: Despejos, .terros, inventários
CRIMINAL:- Oelegacia e .Tribunal -

Divórcio � Desqutre � Cobranças - ,

Fiscal � Cone, de Protesto.
"

,

Fone:: -22-5987 -'22�5500
Rua Rio do' Sul;, 245 '

Residência: " ,

'

.

, ,

,

Rua "'Rio Grande do Sul, 590
Atende em .see Bento do Sul.

Escritório Benale às 305. e 60S., feiras.
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Casan 1mplanta Agua em tres Munic"ípios

/,

/ Ainda este ano a Casan .con-. tas num plano que preve em torno rística curiosa, fica por conta!
Icluirá as obras de implantação / de 2 mil ligações. As previsões/ de dois poços artesianos, onde /
dos sistemas de abastecimento / para conclusão das obras de im':·.l:.; será captada 'a_ água distribuida/
'de água' nos municípios de coru - plantação do sistema em corupá, à população.
pá, Schroeder e Campo Alegre. são para este mês, desde -que a. As obras do, sitema de abas--
Nestas obrãs estão sendo investi Rede Ferroviária Federal autori- tecimento de água de Campo A:le -

dos �ecursos de aproximadamente7 ze a passá'gem da rede de água 1/ gre estão sendo desenvolvidas em
66 mi'lhões de cruzeiros â preços sob a ferrovia. O custo 'total do ritmo acelerado, devendo serem' /

at11uais,", sitema ficará em torno de 22 mi- entregu'es.4: população em dezem -

lhões de cruzeiros. bro deste-ano e custarão em tor-
Em 'Corupá os trabalhos :...es - No município de Schroeder.l no de 30 �milhões de' cruzeiros.

tão em fase de conclusão. Algu' - estão .sendo implantados 7. 200

m��'
" ','\

"

,

mas travessias sob a Rede Ferro- tros de rede que' atenderão--.inci-
� 'o plano preve um total de I

'viária Feqeral constituem-se nos c í.aLment.e 300 usuários. As obras ,I.!' 90 ligações sendo que, aprox,!,
últimos, obstáculos, porém autori da Casan naquele mun;icípio estãó madamente 481> já foram solicita­
zações para execução ,destas r- 0=" concluidas em 60 por cento, de' c' das.' A rede contará com 11' .mí.L
-bras estão aguardando deferimen- vendo serem' entregues ã comunid�, metros de ex+enaâoce a água será
to na sede da Rede em Curitiba•. de em meados deste ano. 'captada de uma cachoe.í ra 2._róxima

Foram implantados naquele / O Custo'do sistema daqueLez'. 'ao centro da cidade. Atualmente/
munLc Ip.í.o , 25 mil metros de rede" município fi-car'á em torno de 14, está sendo co�st,:çuida a casa de
"setecentos' ligações já foram f.ei milhões de cxuaeã ros e a caract� química e a;._ad-utora.,

AQtEDITEEMQUEM
TEMCORAGEM DE

ACREDITARNAVIDA.·

-

já estão admitindo pessoas
(jue antes nem J1OdIll11l
provar sua eficiência
Sem dúvida é um ótimo

COnlfiÇÇ. Mas é bom lembrar
que existem muitas pessoas
deficientes no Estado, o :
equivalente a dez por cento
da:_população.

. "Seja mais um: acredite na

capacidade de qJem tem _

forçá para enfrentar a vida

,i
. MA,

--

.

\

'_
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Estado de Santa Catarina

P R E F E I TU R A M UNI C I P A L'

DE BARRA VELHA

L E I N9 363/81
"Conc.ede· isenção de Imposto
Predial e TerritOrial Urba
no ã pessoas comprovadamen
te pobres".

_

.

-

O Prefeito Municipal de Bar

,ra Velha, Estado de Santa CatarI
na, 'no uso de suas atribuições 7
'l:egais �

Faz saber' a todos os habi -

:tantes do mUnicIpio que a Câmara
de Vereadores :aprdVou e eu sanei
ano a seguinte Lei:

-

Art, 19 - Fica o Chefe do E
xecutivO ,Munlcir';;
pal autorizado '. a

isentar pessoas I
comprovadamente I
pobres do IPTU

cOn,forme segue�
Art. 29 - As pessoas deve -

rão encaminhar a­
través de requeri
menta gratuito, 7
junto a Prefeitu­
ra Municipal, o

pedido de isenção
para a COPAI (Co-'
missão Permanente
de Avaliação de
Imóveis) �

Art. 39 - Em reunião, a CO­
_ PAI analizará os requerim'eri

tos
. '. '-

Art. 39 Em reunião, a COPAI
analizará os reque­
rimentos que serão/
votados por todos /

. os membros, podendo
a mesma através de.
maioria relativa, a

.provar ou não o pe=
dido, sendo que tal

ato.d�verá ser re '­

gist'rado em livro /
de ata próprio para
esse fim�

.

Art. 49 Após analizarem
'

o

pedido, a Prefeitu�
ra Municipál será /
comunicada por es '­

crito, que em poder
do ofIcio num prazo
máximo de 15 (quin­
za),dias, solicita­
rá'nova analise do
requerimento, ,. bem
como apresentar sua

justificativa, se

desejar�
Art. 59 O silêncio da Pre -

feitura sobre o re�
queriment� por ma�s

de 15 (quinze) dias
terá como aprovadol
definitivamente .. o'

que foi deliberadoi
sobre o requerimen- ,

to�

Art. 69 Esta lei entrará em'
vigor na data de.· //
sua publicação.;, re­
vogadas as disposi�
ções em contrário.'

Prefeitura Municipal de Barra Ve
lha, -$0 de junho de 1. 981. .

-

Manoel Plácida de Freitas
Prefeito Municipal:

Estudo de Santa Catarina

PREFEITURA MUNICrPAL
DE BARRA VELHA
L E I NQ 362/8.1

. "Suplementação de Verbas por Ex-'
cesso de arrecadação" .

O Prefeito Municipal de Barra /
Velha, no uso de suas atribuições legais e de
conformidade com o Artigo 43 item II da Lei 43,20
de 17 de março de 1.984.

.

.Art.·19 - Fica autorizada a Secretaria de Finan­
ças a efetuar uma suplementação de verbas no va­

lor de Cr$ 1.300.300,00 ( Um milhão, trezentosl
mil e trezentos cruzeires), para atender as se -

guintes dotações orçamentárias:
Gabinete do Prefeito
0201 03 07 020 2004 3132/260
Outros Serve e Encargos 100.000,00

Secretaria Administração-Setor Administr�t!.
vo

0401 03-07 021 2007 3132/430
Outros Serve e Encargos
Secr�taria !\dministração-Setor
rais '

0403 03 07 021 2013 3120/560
Material de Consumo
0403 oj 07 021 2013 3132"580

588.000,00
Serviços Ge-

30.000,00

Outros Serve e Encargos 25.000,00
Secretaria Administração;"'Obras e Vias Urba­
nas

0404.16 88 534 2015 3120/610
Material de Consumo
0404 16 88 534 e015 3132/630
Outros Serve e Encargos

350.000,00

30.000,00

Secretaria de Finanças-Setor Contabilidade
0501 03 08 032 2018 3120/710

18.000,00Material de Consumo
0501.03 oe 032 2018 3131/720
Remuneração Serve Pessoais 40.,000,00

0501 �3 08 032 2018 3132/730
Outros Serve e Encargos 19.300,00
Secr.etária Saúde Bem Estar Social-Saúde Pú-
blica -

0701 13 75 428 2032 3120/1110
Material de Consumo 60.000,00

secretaria Saúde Bem Estar Social-Assist. /
Social
0703 10 60 575 2034 3l32/l230/A

-

Outros Serve e Encargos 40.000,00
Art. 29 - Os recursos oriundos do Art. 19 /
serão usados do excesso de arrecadação apon
tados no quadro técnico financeiro até o /7
mês de abril do c�rrente.

Art. 39 - Esta Lei entrará em vigor na data
de sua publicação, revogadas as disposições
em contrário.

Barra Velha, 30 de junho de 1.981

Manoel plácido de Freitas
Prefeito municipal
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SOCIEDADE GIN:ÂSTICA INCREMENTA O

ESPORTE

Depois de um marasmo espor­
tivo, a Sociedade Ginástica de I
JOinville, o segundo clube mais
antigo da cidade, dá uma nova II
força ao esporte e inicia assim,
com a nova diretoria um novo ci­
clo esportivo. Dando atenção à
g'inástica, judô, basquete e

squash (nova modalidade que vem

tendo boa aceitação no Brasil) o

clube vai formando várias equi -

peso
.

Por outro lado, no dia � .. de
hoje e amanhã, no, Ginásio de Es­
portes Sebas.tião Cruz " mais co­

nhecido como Galegão, o clube Jo
invilense participa com duas e=
quipes nas competições de judô I
masculino e feminino, promovidal
pela Federação Catarinense de Ju
dôo

Valesca Soreto, Edite Mathies,M�
ria Aparecida Souz� e_Maria Ge: -

raidina Creutzferdt vao disposta
a conquistar este título pa�a
Joinville. As duas equipes estao

sendo treinadas pelo técnico Síl
vio Acácio Borges.-

AS ACUSAÇ�ES DE IOLANDO

Deu para pensar as acusa­

ções de rolando Rodrigues, ár­
bitro 'da FCF que até pretende!}.
do aposentar s,eu apito:. �, che

gou anunciar o que -zepíid í.o ao

Giuliari, Alvir Renzi, Celso
Bozano, João Salum, Gerd Bag �

gentoss" Lauro Santos, Nelson
Lima e tantos outros que ainda
militam a nível de primeiro es

calão no'esporte catarinense �
Porque' a Rádio Cultura, de Jo.�
inville, ou a Tv Cultura, ,de
Florianópol�s, ou Tv Eldorado
de Criciúma, não promove uma

mesa. redonda com Iolando Rodri

gues, para então sabermos õ
que anda por trás do futebol I
catarinense, que há muito tem­

po não vem sendo levado a séri
.-0 pelos noasos. cartolas. A
preocupação deles, como a do I
Ministro Delfin Neto, é uma

só: dinheiro.
Realmente, o futebol bra­

sileiro está cada vez ,mais ne­

gro, �em que �titudes honestad
sejam tomadas para acabar-se I
com estas patifarias, que vem

aempa'e em prejuí zo do tbrce­

dor.

[EQUIPE MASCULINA I· NESTE sABADO, As 13, 3 O HORAS, BO
�-----------------�----------�. LA NA MESA, NA TV ELDORADO. O CO

MANDO SERÂ DE �L1!:SIO BORIGO, QUE
JUNTAMENTE COM UMA EQUIPE DE JOR
NALISTAS ESPORTIVOS ENTREVISTA =

RÃo, JOs1!: ELIAS GIULIARI. UM BOM
PROGRAMA.

A equipe masculina da �oci­
edade Ginástica'credencia�se co­

mo uma .das equipes que poderá ob
ter o troféu de primeiro coloca-
do,' se levarmos em conta que CO!!�------ __

ta com a participação do judoca�.������������������Marcos' Yuiti 'Suguimatti, que de-
fendeu Sanba Catarina nos Jogos
Universitários Bras{leiros. Alé�
de Marcos José Gonçalves, Jose
Carlos Garcia, Sergio Venson, 0-

dilson Silvestre Falcão Teixeira

Filho, ttalo Thomazzilli t,.. Gessi/
Miranda, Joacir de Souza e Valte
mir do Rosário.

[ EQUIPE FEMININA

Embora não desponte como fa
vorita, tem em seus quadros um
bom time que poderá s-urpreender/
as favoritas, que S?O as blumen�
uenses. Mas, Mirian Tereza Xavi­
e�� Zeli E�ting, Marilda Tilp, /

SAUNA WIESE

- DUCHA CIRCULAR

- SAUNA SECA E A V!'POR
- MASSAGE,NS

De Segunda. à Sábado ·das 14 às 22, horas

TELEFONE: 22-7961

RUA RIO GRANDE DO SUL, 44·

- JOINVILLE - Se

Do time est�porado da seguE.
da fase da Tala Santa Catarin�
'até O atual ll.der da fase dec�
.s í.va , o Joinville Esporte Clu";;'
bei deu uma guinada de 3609, o­

que está deixando a sua enorme

torcida com um sorriso de ore­

lha a orelha, porque já voltou
a· ter confiança na esquadra j�
quiana. E, não é para menos;e­
le deu uma cipoada no Figueira
e na esquadra azurra do_Crici�
ma faturou um empate, la, na

capital .do carvão.

•

Os adversários que acus�m o

presidente da FCFL de proteger
o seu afilhado, nao admitem a

superioridade jequiana. O'time
vinha; mal, desacreditado, não'
contava com um elenco afinado,
quando foi preciso adquirir n�
vos valores, Adilço GonçalvêS' I,
e Mário Jorge, que junt�ente/­
com outros craques, deram, uma

força técnica ao Join�ille Es­
porte Clube, hojedisp�rado a

conquistar pela segunda vez a

Taça Santa Catarina.

•

Mas, o grande teste que /
poderá tirar o brilho desta
conquista, deverá acontecer a­
manhã no controvertido Estádio
Adolfo Konder. Te proporções I
reduzidas, fugindo tranquila -

mente das espectficações exigi
das,' o Avaí, é quase um time
imbatível no seu campo. Mas os

diretores, treinadores e joga­
dores, não preocupam-se afir -

mam que tudo sairi'bem'para as

suas pretensões, : �,a Taça
Santa Catarina vai bem, depois
de "muita confUsão provocada pe
lo afastamento do outro JEC, õ
Joaçaba Esporte Clube, o mesmo

não se pode dizer doCampeona­
to Catarinense de Futebol, que
tem tudo para ser terminada no

próximo ano. Enquanto, quase
todos os campeonatos já estão
em fase decisiva no primeiro
turno, o catarinense, ainda
está em fase de preparação e

deverá acontecer na primeira I
quinz.ena deste mês que se ini­
cia, com oS 13 clubes. Tudo
como· üuliari preparou.

.....
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I
J SUINOCULTORES' PEDEM'

, ,

SOCORRO ao GOVERNO
':.\

\ ':-':'
Atingiu ponto máximo o mercú":'

,rio dps termomêtros que controla
vam a's ,temperaturas dos suinocul
tor�'s�', que não se conformam com
os pre'ç,ós estabelecidos' pelo go­
ver:rip federal .. Ainqa esta semana
75" rnj.'l, quilos de, carne foram -

disti'ipuidas gratuitamente e na
..

Os su.í.nocu l.t.or-es de todo pa+
manhã'_ae quarta-feira, um su í.no ". 15 mostram-s'e5Preocupados, 'e a

foi sert-o de pana=quedas j em Con meaçam, caso.ráua s exigências =

córdi'�:>,':ém plena festa da cidade' não' sejam-atendi�as. � pr í.nc Ip
í

•

parª-i:iJ:��pudiar, à situação do go-, o suspenderão o pagamento de
�ve'rri9!,;'c;,' : " ,,' ,,' todos os débitos (amozLtLzaçjio ,

,

,X<',Âk:s"bciação' Catarinense ' de ������ ���t;!r��sa�!, �!���ciad�
,Cr'.1ad6'res de Suínos do Estado do : suinocultura.

,pa�rà'ii:�;l;:,santa Catarina e RioGra,!!
de" dó "',Sul,· .cons í.de.ram ridículo o Segundo o ;presidente da Asso

:pteçfÚ{ª�,'" 55';00 cruzeiros com' o, ciação dos Criadores, de Santa
pt:az,o'>q,e'pagainepto parai' 60 dias., "Catarina, "trata-se de justas e

':P�'!j:q:�t::io'J�dg:", Se�retariéi de, A� significativas reivindicações e
; (:b;:f:����ür,�';d(:) �9:tado .de Santa Ca que requerem, urgentes providên-
:'Vtâri:ij'�f7âdiant.:i �ue ,"os preços .c í.as para o setor, sob pena, da

",�:' ""i'à�à' ';,:i:t:'\pá,rtir de->. 8i".' atividade sofrer um enorme cola

,:i(�tTÂL; ,_': ,

' pso. ,"
,

SUINOCULTURA EM DECADtNCIA".::'-','_-_

", :cf:�présenta-se' como I

.'re.:é:�5;:si;:.160 'mil famílias" Para anaLí.aarfnos os fatores'

,iª��}Z��b::�n;�t:l'�:�;�uâ�: 1,���j��;U����U��:i�;�!m�! ';!n�::
, 'efite .a economia de

,RJ�'::::A associação dos
, ' ,j�s��':"-pedem pelo �enos,
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tà 'para' 6 "pzodut.or de suínos' e

que p�rmita a continuidade do 'a-
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- Crédito de Custeio Sufici_ente
e imediato, nos Bancos'oficiais'

e privados, para aquisição por'­
parte' do suinocultor" de milho
na sá-fra.
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I' Estas e outras reiviridicações.
��m a de�onstrar o desespero da
gehte que cuida da produção." SU!_
na.

bilidade da suinocultura, doi�ítens nos orientam:
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-'Os preços recebidos pelos sui
'nocultores são os mais ba.ixos e
dos últimos 12 meses, pois,' em
valôres reais são aproximadamen
te 58% inferiores aos pratica =
dos em junho de 1. 980.

:SUSPENSÃO' DE PAGAMENTOS

- A comparação dos' índices ,de
,preços correntes recebidos pe­
los produtores ,em relação aos
índices de preços de milho para
demônstrar que a relação somen�'
:te foi favorável em 'j unho/80 a'
abril /81.

Do mesmo modo, podemos con
firmar ql,le os meses de mais bai
xa'rentabilidade para os suino=
cultores foram. os compreendidos
entre o final de setembro de
1. 980 até meados de abril de 81

Estes dados estão apresentan/ -, " -

dp,tendenc-ias ainda decre$cen -

tes se o preço do porco rião rea

gir e se forem confirmadas as �
.expectativas de elevação dos
preços do milho, 'a partir de

: .açôs+o próximo.
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